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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho pretende identificar a trajetória de Álvaro Vieira Pinto assim como sua atuação no Instituto superior de Estudos Brasileiros – ISEB. Para isso se buscou um pequeno histórico do ISEB, e as principais ideias que nortearam este instituto no período. 

Álvaro Vieira Pinto considerado um filósofo brasileiro, participou do ISEB desde sua fundação 1955 até o encerramento de suas atividades em 1964, em consequência do golpe militar. O ISEB foi criado em um momento em que o desenvolvimento do país estava em debate, apesar de não ter sido fundado no governo Juscelino Kubitschek, logo iniciou seu mandato, e todas as mudanças com ele trazidas impulsionaram a Instituição. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO
O historiador utiliza o mesmo modo de narrar uma história que uma pessoa comum, mas ele precisa de comprovações e usa métodos para legitimar o que está afirmando (PROST, 2008). Os fatos devem ser avaliados com rigor crítico, pois são carregados de intencionalidade e significações. É fundamental para o profissional de história tentar se aproximar ao máximo da “verdade”, apesar de possuir a certeza que isto será apenas uma pretensão não atingida (LE GOFF, 1990).

Com a Nova História Cultural novos temas surgiram e despertaram o interesse dos pesquisadores, assim como a interdisciplinaridade uniu as Ciências Humanas. Segundo Le Goff “sempre coube à história desempenhar um grande papel social [...]; e em nossa época, em que esse papel é mais que nunca necessário, a história nova, se lhes forem proporcionados os meios [...] está em condições de desempenhá-lo” (p.51, 1998). 

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Esta pesquisa baseia-se na revisão bibliográfica do que já foi escrito sobre Álvaro Vieira Pinto e o ISEB, pois neste momento não farei uso de fontes documentais. Concordo com Lima e Mioto quando elas afirmam: “Ao tratar da pesquisa bibliográfica, é importante destacar que ela é sempre realizada para fundamentar teoricamente o objetivo de estudo, contribuindo com elementos que subsidiam a análise futura dos dados obtidos” (p.44, 2007). 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Esta pesquisa ainda está em andamento, porém, já se sabe que Álvaro Borges Vieira Pinto nasceu na cidade de Campos, Estado do Rio de Janeiro em 1909. Iniciou seus estudos na Faculdade Nacional de Medicina, graduando-se, atuou em um laboratório por muitos anos, aprofundando-se em pesquisas sobre o câncer. Devido a isso, aperfeiçoou-se em matemática e física, ministrou aulas de matemática e de história da filosofia (FÁVERO e BRITTO, 1999). 

Com isso em 1955, Vieira Pinto ingressa no ISEB, como diretor do Departamento de Filosofia. Em 1964 com o golpe militar precisou abandonar o País, ficando exilado primeiramente na Iugoslávia, um ano depois se transferindo para o Chile (FÁVERO e BRITTO, 1999).

Álvaro Borges Vieira Pinto faleceu no dia 11 de junho de 1987, aos 78 anos, segundo Fávero e Britto, Vieira Pinto foi “uma das inteligências mais brilhantes já surgidas em nosso país, soube aliar a amplidão de erudição às responsabilidades do intelectual comprometido e identificado com as mais legítimas aspirações da sociedade brasileira (1999, p.47)”. 

Vieira Pinto atuou no ISEB desde sua fundação. A Instituição tinha um caráter científico e ideológico bem definido, porém conforme Toledo (1977) o ideológico diferente de outras instituições, não sufocaria o embasamento científico. O ISEB sendo o instituto que representava a “Nação” deveria acentuar o subdesenvolvimento do país e propor um processo desenvolvimentista que com Juscelino Kubitschek esteve em pauta todo seu mandato.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Álvaro Vieira Pinto foi um pensador, um filósofo muito importante com vários trabalhos publicados enquanto estava exilado, principalmente no Chile, alguns desses ainda nem foram publicados no Brasil. O ISEB foi fundamental na divulgação do desenvolvimentismo do Brasil proposto por JK, inserido nesta política estava Vieira Pinto, e mais adiante a mesma Instituição apoiou João Goulart devido a isto o ISEB encerra suas atividades em 1964 e seus colaboradores são obrigados a buscar o exílio em outros países.
REFERÊNCIAS
FÁVERO, Maria de Lourdes Albuquerque; BRITTO, Jader de Medeiros (Org.). Dicionário de Educadores no Brasil. Rio de Janeiro: Editora UFRJ/MEC-Inep, 1999.

GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. São Paulo: Editora Ática, 2003.
LE GOFF, Jacques; CHARTIER, Roger; REVEL, Jacques. A História Nova. São Paulo: Martins Fontes, 1998.
LE GOFF, Jacques. História e Memória. Campinas: Editora da Unicamp, 1990.
LIMA, Telma Cristiane Sasso de; MIOTO, Regina Tamaso. Procedimentos metodológicos na construção do conhecimento científico: a pesquisa bibliográfica. Revista Katál. Florianópolis, v.10, n.esp., p.37- 45, 2007.
PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2008.
TOLEDO, Caio Navarro. ISEB: fábrica de ideologias. São Paulo: Ática, 1977. 


